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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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RESUMO: A motivação para a realização deste 
trabalho surgiu a partir de estudos desenvolvidos 
na Componente Curricular Projeto Educacional 
II, ofertada no Curso de Pedagogia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
– CERES CAICÓ. Este objetivou utilizar o pátio 
escolar e demais territórios educativos (internos 
e externos) de uma escola da rede pública 
do município de Caicó-RN, para desenvolver 
projetos educacionais relacionados à 
conservação do meio ambiente e alimentação 
saudável. Quanto à metodologia, este trabalho 
caracteriza-se como sendo um estudo de caso, 
que utiliza uma abordagem qualitativa que 
é o tipo apropriado para buscar informações 
entre as artes envolvidas na pesquisa. Para 
tanto, inicialmente, foi feita uma revisão de 
literatura, ou seja, seleção de matérias para 
estudo, tais como: artigos publicados em 
revistas online, monografias, sites na área da 
Educação, entre outros. na fundamentação 

teórica serão utilizados os pensamentos de 
Freire (1987), Mariana (2003; 2008), Singer 
(2015), entre outros. A partir de um estudo 
teórico mais aprofundado foi possível obter 
uma melhor compreensão a respeito da 
temática aqui abordada. A partir dos resultados 
obtidos, foi possível concluir que as escolas 
e, principalmente os professores, precisam 
repensar sua prática pedagógica e realizarem 
seus planejamentos levando em consideração 
o contexto social em que os alunos estão 
inseridos e também suas particularidades. 
Portanto, acredita-se que o desenvolvimento 
de projetos educacionais inovadores, que 
visem à formação de cidadãos autônomos, 
reflexivos e críticos, ao invés de meras 
máquinas reprodutoras de informações nelas 
armazenadas, possibilitando assim mudanças 
positivas na educação brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Educacional. 
Territórios Educativos. Prática Pedagógica.

ABSTRACT: The motivation for this work 
arose from studies developed in the Curricular 
Component Educational Project II, offered in 
the Pedagogy Course of the Federal University 
of Rio Grande do Norte - CERES CAICÓ. This 
objective was to use the school yard and other 
educational territories (internal and external) of 
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a public school in the municipality of Caicó-RN, to develop educational projects related to 
the conservation of the environment and healthy eating. As for the methodology, this work is 
characterized as a case study, which uses a qualitative approach that is the appropriate type 
to seek information among the arts involved in the research. To this end, initially, a literature 
review was made, that is, selection of subjects for study, such as: articles published in online 
journals, monographs, websites in the area of Education, among others. in the theoretical 
foundation will be used the thoughts of Freire (1987), Mariana (2003; 2008), Singer (2015), 
among others. From a more in-depth theoretical study it was possible to obtain a better 
understanding of the theme addressed here. From the results obtained, it was possible to 
conclude that schools and, especially teachers, need to rethink their pedagogical practice 
and carry out their planning taking into account the social context in which students are 
inserted and also its particularities. Therefore, it is believed that the development of innovative 
educational projects aimed at the formation of autonomous, reflective and critical citizens, 
instead of mere machines reproducing information stored in them, thus enabling changes 
positive in Brazilian education.
KEYWORDS: Educational Project. Educational Territories. Pedagogical Practice.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação, desde os primórdios, vem passando por diversas transformações, até 
os dias atuais, entretanto, percebe-se que, apesar de muitas coisas terem evoluído, os 
sistemas de ensino do Brasil estão cada vez mais voltados para a qualificação de mão-
de-obra com vistas ao ingresso no mercado de trabalho, favorecendo assim o capitalismo. 
Nesse contexto, os alunos estão sendo “formados” para realizarem as funções de máquinas 
e são instruídos a manipularem ferramentas ao invés de serem estimulados à construção 
do conhecimento.

Mesmo com os avanços tecnológicos, que são ou deveriam ser de grande contribuição 
para o processo educativo, a maioria das escolas brasileiras, ainda utilizam-se de sistemas 
e métodos de ensino voltados para o tradicionalismo como, por exemplo, o fato de as 
salas de aulas serem organizadas com carteiras enfileiradas, horários de aulas fixos e 
cumpridos à risca, horário destinado ao intervalo, aplicação de provas, entre outros.

Nesse contexto, o referido trabalho objetivou utilizar o pátio escolar e demais 
territórios educativos (internos e externos) de uma escola da rede pública do município 
de Caicó-RN, para desenvolver projetos educacionais relacionados à conservação 
do meio ambiente e alimentação saudável. Tratando-se dos objetivos específicos, 
estes consistem em: Conhecer o contexto social que a escola e os alunos desta estão 
inseridos; Identificar as principais dificuldades enfrentadas pela escola, bem como suas 
potencialidades; Investigar como as questões ambientais estão sendo trabalhadas na 
referida escola; Verificar se na escola em questão existe ou existiu algum projeto voltado 
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para a conscientização ambiental.
A motivação para a realização deste trabalho surgiu a partir de discussões teóricas 

e práticas realizadas a partir de estudos desenvolvidos na Componente Curricular Projeto 
Educacional II, ofertada no Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte – CERES CAICÓ. 

Portanto, justifica-se tal estudo a fim de incentivar professores da rede pública de 
ensino, mais especificamente os atuantes da Educação Infantil e Ensino Fundamental 
I e II, que repensem suas práticas pedagógicas, a fim de promover o rompimento dos 
métodos de ensinos tradicionais, utilizando para isso projetos educacionais a serem 
desenvolvidos em espaços educativos, além das salas de aulas. Pois, acredita-se que por 
meio de métodos inovadores seja possível acabar com o ensino “bancário”. E, com isso 
as escolas passem a utilizar-se de práticas pedagógicas voltadas para o construtivismo, 
ou seja, métodos e abordagens que levem os alunos à construção do conhecimento, 
promovendo assim a autonomia dos mesmos.

Quanto à metodologia, este trabalho caracteriza-se como sendo um estudo de caso, 
que segundo Gil (2002, p.54) trata-se de “um estudo profundo e exaustivo de um ou 
poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa 
praticamente impossível mediante outros delineamentos já considerados”.

Sobre a abordagem do problema levantado, esta pesquisa utiliza uma abordagem 
qualitativa que é o tipo apropriado para buscar informações entre as artes envolvidas 
na pesquisa. Nesse sentido, tem-se que este tipo de pesquisa “não se preocupa com 
representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um 
grupo social, de uma organização, etc.” (GOLDENBERG, 1997, p. 34).

A escola que serviu de campo para o desenvolvimento das intervenções foi a Escola 
Municipal Walfredo Gurgel, localizada na Rua Hamilton Camboim, Nº 19, bairro Walfredo 
Gurgel, Caicó-RN. A mesma atende desde a Educação Infantil (pré-escola) até o Ensino 
Fundamental I (1º ao 5º ano) totalizando 14 turmas, divididas nos turnos matutino e 
vespertino, sendo 7 pela manhã (níveis IV e V, 1º ao 5º ano) e 7 à tarde (níveis IV e V, 1º 
ao 5º ano). Atualmente, tem uma demanda de 262 alunos.

O procedimento inicial se deu por meio de uma revisão de literatura, ou seja, seleção 
de matérias para estudo, tais como: artigos publicados em revistas online, monografias, 
sites na área da Educação, entre outros. Para tanto, na fundamentação teórica serão 
utilizados os pensamentos de Freire (1987), Mariana (2003; 2008), Singer (2015), entre 
outros. A partir de um estudo teórico mais aprofundado será possível obter uma melhor 
compreensão a respeito da temática aqui abordada.

Em seguida, foram feitas observações sistemáticas na escola investigada, com foco 
no pátio escolar e os demais territórios educativos, como por exemplo, quadra de esportes, 
parquinho, campo de areia, entre outros, para melhor visualização e conhecimento dos 
diversos espaços de aprendizagem existentes acerca da referida escola.
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2 |  A IMPORTÂNCIA DOS PROJETOS PEDAGÓGICOS NOS TERRITÓRIOS 

EDUCATIVOS

Com base no que foi observado na Escola Municipal Walfredo Gurgel, foram propostas 
duas intervenções pedagógicas a serem desenvolvidas, uma no pátio escolar e outra em 
um dos espaços de aprendizagem externos escola, com a finalidade de conscientizar 
as crianças sobre a questão da coleta e reciclagem do lixo e também a importância da 
arborização para o meio ambiente.

Nesse contexto, Mariana (2008, p.167) ressalta que:

Um projeto pedagógico que desenvolva vivências comunitárias não precisa se abster do 
ensino de conteúdos básicos essenciais das disciplinas escolares, mas pode com isso se 
abster definitivamente do ensino “bancário”. Isso porque o envolvimento da comunidade 
no projeto pedagógico é um dos principais aspectos de gestão direta da população 
sobre sua dinâmica de auto-instituição social (e sobre os conteúdos e dinâmicas de 
aprendizagem que irão formar as novas gerações da população em questão). Esta 
concepção de educação mais abrangente reflete o princípio filosófico de uma educação 
popular e autônoma, voltada para a restituição das habilidades de autogestão nos mais 
diferentes níveis.

De acordo com o pensamento de Mariana (2008), o desenvolvimento de projetos 
educativos é de suma importância tanto para construção do conhecimento dos alunos, 
como também para toda a comunidade escolar, no entanto, não necessariamente é preciso 
trabalhar com os conceitos das disciplinas em si, mas sim romper com os métodos de 
ensino tradicionais.

Segundo Paulo Freire (1987) é necessário acabar com a concepção “bancária” de 
educação, onde os alunos são considerados meros depósitos de informações, como pode 
ser visto na citação abaixo.

Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os educandos, 
meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e repetem. Eis ai a concepção 
“bancária” da educação, em que a única margem de ação que se oferece aos educandos 
é a de receberem os depósitos, guarda-los e arquivá-los (FREIRE, 1987, p.33).

Logo, acredita-se que por meio de projetos educativos inovadores seja possível 
mudar a atual realidade destas escolas, visando formar seres humanos autônomos e 
críticos.

2.1 Descrevendo as intervenções

A primeira proposta de intervenção se deu em três momentos e foi desenvolvido no 
ambiente externo da escola. O primeiro momento foi realizado das 7:00 ás 9:30 horas, 
onde foi explicado para as crianças o que seria realizado naquele momento, posteriormente 
foram plantadas três mudas de arvores em frente à escola pelos alunos, como pode-se 
observar nas imagens abaixo:
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Imagem 01 – Plantação de árvores em frente à escola.
Fonte: Autoras (2017).

No segundo momento, das 9:30 as 9:45 horas foi destinado ao recreio das crianças, 
onde, foi feito um lanche coletivo baseado em alimentações saudáveis, como bolo, frutas, 
sucos, entre outros. Ver imagens abaixo:

Imagem 02 – Lanche saudável
Fonte: Autoras (2017).

Já no terceiro momento, que se deu das 9:45 as 11:00 horas, os alunos assistiram 
um vídeo educativo da Turma da Mônica, o qual ensinava como reduzir, reaproveitar 
e reciclar o lixo, em prol de conscientizar as crianças a preservarem o meio ambiente, 
fazendo-os refletir sobre a atual situação ecológica e ambiental da nossa cidade. Em 
seguida teve um debate com a turma a respeito do que eles aprenderam para que eles 
pudessem compartilhar seus aprendizados e conhecimentos adquiridos por meio das 
atividades desenvolvidas.
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Imagem 03 – Vídeo da Turma da Mônica: “Como Salvar o Planeta”.
Fonte: Autoras (2017).

A segunda proposta de intervenção se deu no ambiente interno da escola das 13:00 
ás 15:30 horas, onde foram produzidas lixeiras ecológicas personalizadas utilizando 
botijões vencidos de água mineral (20L) que foram montadas e implantadas no pátio 
da escola, por ser um ambiente central e que dá acesso a todas as salas de aula, aos 
banheiros e também à cozinha.

Inicialmente cortamos os tambores, logo dividimos as crianças em quatro grupos, e 
em seguida demos um botijão de água a cada grupo e deixamos as crianças responsáveis 
pela pintura do mesmo. Após estarem secos, auxiliamos as crianças na montagem das 
lixeiras e explicamos o porque das cores e qual tipo de material seria colocado em cada 
deposito de acordo com sua cor e nome. 

Imagem 04 – Lixeiras ecológicas
Fonte: Autoras (2017).
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Diante das experiências vivenciadas em ambas as intervenções, foi possível perceber 
o entusiasmo das crianças por estarem participando de atividades diferenciadas, na 
escola, geralmente, as aulas são dadas dentro das salas de aula, causando monotonia e 
desinteresse dos alunos. No entanto, ao saírem das salas de aulas, eles já se sentem mais 
libertos, e participaram ativamente de todas as ações propostas, sempre questionando e 
discutindo as questões trabalhadas.

3 |  CONCLUSÕES

Geralmente, a maioria das escolas brasileiras não estimulam a criatividade, o 
pensamento, a reflexão, a criticidade e autonomia do aluno, tornando-os cada vez mais 
em máquinas reprodutoras, aos métodos de ensino tradicionais adotados.

Diante da atual situação em que a educação brasileira se encontra, percebe-se que 
há uma grande necessidade de realizar mudanças nos sistemas de ensino, buscando 
a implementação de projetos educacionais inovadores que possam romper com esse 
sistema convencional, possibilitando assim um melhor desenvolvimento dos alunos, 
enquanto cidadãos autônomos.

Portanto, diante de tudo o que foi apresentado e discutido neste trabalho, pode-se 
concluir que as escolas e, principalmente os professores, precisam repensar sua prática 
pedagógica e realizarem seus planejamentos levando em consideração o contexto social 
em que os alunos estão inseridos e também suas particularidades, pois cada aluno tem 
suas limitações e potencialidades, e consequentemente, diferentes formas de aprender.

Além disso, faz-se necessário o desenvolvimento de projetos educacionais 
inovadores, que visem à formação de cidadãos autônomos, reflexivos e críticos, ao invés 
de meras máquinas reprodutoras de informações nelas armazenadas, possibilitando 
assim mudanças positivas na educação brasileira.

Nesse contexto, acredita-se que os ambientes internos e externos à escola podem 
ser utilizados para o desenvolvimento de tais projetos como, por exemplo, o pátio escolar 
e os demais territórios educativos (quadra de esportes, parquinho, campo de areia, entre 
outros), com o propósito de realizar ações educativas que sejam atrativas para os alunos 
e que ao mesmo tempo contribua para uma aprendizagem significativa.

Diante de tais discussões, ficou notório que a escola e a sociedade caminham juntas 
no processo de desenvolvimento do ser humano, entretanto, mesmo diante dos diversos 
avanços e transformações pelas quais a sociedade passou ao longo dos tempos, as 
escolas contemporâneas encontram-se ainda presas aos modelos tradicionais de ensino, 
contribuindo assim para a “formação” mecânica de seus alunos. Nesse contexto, acredita-
se que por meio de projetos educativos inovadores seja possível mudar a atual realidade 
destas escolas, visando formar seres humanos autônomos e críticos.
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